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Este curso pretende apresentar, de modo rápido, o modelo gramatical proposto por Ray 
Jackendoff e Peter Culicover em seu livro Simpler Syntax. Trata-se de um modelo alternativo ao 
modelo “mainstream” em sintaxe gerativa – o modelo minimalista. Compartilha com este modelo 
uma ideia básica – a de que boa parte das condições sobre a estrutura sintática da frase são 
impostas por “componentes de interface” com a sintaxe – léxico, semântica, fonologia, prosódica, 
etc. Entretanto, se distingue do modelo mainstream em pelo menos dois aspectos: (a) no modo 
como a relação da sintaxe com os demais modelos é estabelecida (por meio de derivação vs. por 
meio de princípios de correspondência); (b) no grau de incorporação de informação não-sintática 
(semântica, pragmática, etc.) nas representações sintáticas (muita incorporação nas 
representações mainstream vs. pouca incorporação em Simpler Syntax). O resultado dessas 
diferenças é que, em Simpler Syntax, as representações sintáticas podem ser relativamente 
“simples” porque boa parte dos fenômenos passa a ser explicada por meio de propriedades das 
representações em outros componentes gramaticais. Consequentemente, o modelo acarreta que o 
estudo gramatical não pode se limitar a dispor de uma teoria sofisticada das representações 
sintáticas, mas precisa de teorias sofisticadas dos demais componentes – e de uma teoria 
adequada das correspondências entre as várias representações linguísticas de uma expressão. O 
curso terá a seguinte estrutura: (a) apresentação das motivações conceituais do modelo; (b) 
apresentação da estrutura geral do modelo e de alguns dos argumentos empíricos básicos de 
Simpler Syntax; (c) discussão de alguns fenômenos (interface sintaxe / semântica na modificação 
adjetival; interface sintaxe / semântica / pragmática nas clivadas) sob a ótica de Simpler Syntax; 
(d) levantamento de algumas questões prioritárias de pesquisa na ótica do modelo. 
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